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O artigo inicia tratando de uma abordagem sobre a noção de homem e do seu processo educativo.  O autor descreve estas noções como se dá o processo educativo humano. No decorrer do tempo, o homem começa a ser visto como uma totalidade sistêmica bioantropsicossocial que tem em si a capacidade de auto-realizar e se auto-estruturar.

O autor descreve, ainda os elementos bioantropológicos do sujeito educável para ele é fundamental conhecer a dimensão animal do homem para que se possa reconhecer os elementos que condicionam ou possibilitam a atividade educativa.

O “instinto de curiosidade” a partir de uma “pulsão exploradora” ou “cognitiva” vinculado ao prazer de explorar, procurar, conhecer, e a partir do jogo/conhecimento e do jogo/investigação/exploração é discutido pelo autor, que afirma ser a infância um período em que se apresenta muito forte a conduta exploratória. 


Barbosa faz uma análise das relações que podem ser estabelecidas entre a Antropologia e a Pedagogia, isto é a busca por uma prática pedagógica congruente com a infraestrutura biológica e neurológica do homem em geral, e da criança, em particular.

O autor propõe uma “pedagogia centrada na resolução de problemas” por esta constituir-se a pedagogia que melhor atende às características naturais do homem e, assim, o auxilia na construção das estruturas psico-motoras. Nesse sentido, na infância o processo antropogenético do educando requer provas e situações problemáticas que representem desafios. As situações de jogo são atividades que estimulam à atenção, curiosidade, inquietação e conseqüentemente, estratégias cognitivas.


Finalmente, o autor explica que a infância constitui “um terreno fértil” para a utilização da “pedagogia do problema”. Para o autor a conduta exploradora, típica do animal humano, é particularmente apropriada para o uso pedagógico dos potenciais de ação e energia pulsional do ser. Nesse sentido, se o educador souber explorar esta energia pulsional, ele estará contribuindo para o equilíbrio ecológico da conduta do educando, principalmente da educação infantil.
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